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PREFÁCIO 



Olá,  deve  estar  se  perguntando  em  que caralhos você chegou a este livro, e por incrível que pareça, também não faço a mínima ideia. 

Talvez a lua estivesse em Júpiter ou Mercúrio retrógrado, não sei. 

Coloquei-me  a  escrever  este  livro,  falando sobre as coisas que mais observo nas pessoas e que estão em mim enraizadas, como: monstros, alguns tomando  formas  ainda,  outros  bem  desenvolvidos, monstros que ficam escondidos nas profundezas de nosso ser, esperando oportunidades de vir à tona. 

Geralmente, em momentos em que estamos desprotegidos. 

Há monstros tão grandes que conseguem nos dominar, fazem o que quiserem com a gente. 

Se  escondem  nas  sombras  e,  quando resolvem  aparecer,  nos  manipulam,  nos  dizendo coisas absurdas e fazendo com que acreditemos em suas mentiras. 

Espero  no  decorrer  de  alguns  anos,  poder escrever  sobre  estes  monstros  que  nos  assolam  e quem sabe, no final, escrever que consegui vencer estes monstros. 

Espero  que  curta  a  leitura  e,  se  você  se identificar com alguma coisa neste livro, acredite  - 

você não está sozinho. 





“Resista e Avance” 





 





EU, UM HOMEM COMUM E    


 SUAS COISAS COMUNS 

Logo  de  manhã,  um  doce  aroma  de  café invade a sala. Antes um bom banho para despertar. 

O  copo  sobre  a  mesa,  perfumando  todo  o ambiente. 

A  noite  não  foi  tão  boa  assim,  acordando várias e várias vezes, de uns anos para cá, a noite vem se tornando um martírio, um sofrimento. 

Pois  ao  invés  de  descansar,  minha  mente continua ativa, durmo e continuo cansado, o corpo quieto tentando relaxar e a mente a todo vapor. 

Será  que  estes  são  os  efeitos  de  ficar  mais velho?  Outrora, virava noites em claro, em chats de conversas, jogando, assistindo filmes e, no outro dia, e  em  seguida,  conseguia  encarar  o  dia  cheio  de energia. 

Agora  preciso  achar  consolo  num  copo  de café, tentando extrair ao máximo um pinguinho de energia que possa vir do café. 

A TV ligada, em um jornal qualquer, mais um baleado  na  ZL  de  São  Paulo,  em  outro  canal, mostrava o futebol. 

Antigamente,  me  empolgava  mais  ao  ver  o meu time do coração jogar. 

Hoje já não me agrada muito, paro para ver o jogo, mas logo já me dá vontade de fazer outra coisa. 

E  fico  me  perguntando,  envelhecer  é  tudo isso?  Antigamente,  via  vários  jogos  de  todos  os times e ficava animado para ver mais. 

Hoje mal assisto ao meu time do coração, mas logo perco o interesse. 

Mas reparei que não é somente sobre futebol. 

Paro  para  assistir  a  um  filme  e  com  15 

minutos  já  não  aguento  mais  e  tenho  que  fazer outras coisas. 

Será que, de tanto ficar assistindo aplicativos de vídeos curtos, já não tenho paciência para assistir longas. 

Hoje,  assisto  a  um  filme  e,  quando  me deparo,  estou  também  no  celular  ou  jogando Nintendo  Switch,  fazendo  duas  coisas  ao  mesmo tempo.  Mas  não  aproveitando  nada,  apenas matando o tédio. 

Voltando ao que estava pensando antes, esta é minha mente, começo a pensar em algo e quando vou ver já estou pensando em outra coisa. 

Percebo  que  minha  mente  embaralha  todos os pensamentos, mas, no fundo, não quero jogar. 

Voltando... 

Por que é tão difícil descrever nossa mente, nossos pensamentos, nossos sentimentos? 

Geralmente, os homens são mais difíceis de demonstrar sentimentos e eu não sou tão diferente assim. 

Admiro  a  mente  humana,  é  o  portal  do universo. 

Uma caixinha de surpresas, que quanto mais você tenta entender, menos se sabe. 

E  olha  que  sou  estudante  de  psicologia  em uma faculdade de São Paulo, muito renomada. 

Mas  confesso  que,  quanto  mais  vão avançando  os  semestres,  mais  percebo  que  tenho que estudar cada vez mais. 

Fascina-me a mente de Freud, Skinner e Carl, mistura boa. 

Encontro-me  no  quinto  semestre  da faculdade,  acho  que  muita  gente  aqui,  que  esteja lendo este livro, deve estar passando por isso. 

Ou não, pois sei da dificuldade em reconhecer algumas coisas. 

Vejo que o café já esfriou e minha mente está viajando  novamente.  Ainda  bem  que  acordei  mais cedo, se não estaria atrasado para o trabalho. 

O  dia  ainda  nem  raiou  direito  e  já  estou cansado, ainda tenho um dia inteiro pela frente. 

Minha mente sempre viajou, sempre foi muito ativa. 

É tão obscuro a mente humana ou somente a minha? 

Cada  pessoa  pensa  de  uma  maneira diferente, age de maneira totalmente estranha para mim. 

Vejo  comportamentos  tão  simples  e  que algumas pessoas não entendem. 

Mas,  como  dizem  se  todos  tivessem  nossa cabeça, o mundo seria diferente. 

